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1 Introdução/Justificativa

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018) a área plantada

no Brasil, no ano de 2017, gira em torno de 17 mil hectares de pessegueiro, o estado do Rio

Grande do Sul é o principal produtor de pêssego do país, com uma área estimada em torno de

12 mil hectares e uma produção anual estipulada em 171 mil toneladas de pêssego.

As pragas são consideradas um dos principais fatores limitantes a exploração econô-

mica do pessegueiro. Com relação as doenças, Garrido e Sônego (2003) citam que o pesse-

gueiro é atacado por diferentes patógenos e na ausência de controle adequado as perdas po-

dem ser significativas, ocorrendo até mesmo perda total de produção em alguns casos.

A Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Cerro Largo, RS possui um

pomar experimental no qual está a cultura do pessegueiro, é de fundamental importância o

monitoramento da ocorrência das principais pragas e doenças visto que é uma cultura de pro-

dução restrita para a região das Missões. Nesse sentido, a proposta do trabalho é o monitora-

mento e identificação das principais pragas de ocorrência nas diferentes cultivares de pesse-

gueiro presentes no pomar experimental da UFFS, Cerro Largo.

2 Objetivos 

Monitoramento e identificação das principais pragas de ocorrência nas diferentes culti-

vares de pessegueiro presentes no pomar experimental da UFFS, Cerro Largo.
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3 Material e Métodos/Metodologia 

As atividades do presente projeto estão sendo desenvolvidas na área experimental da

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus Cerro Largo/RS. No pomar são culti-

vadas quatro cultivares de pessegueiros (Eldorado, Chimarrita, BRS-Regalo e BRS-Kampai.

Para o monitoramento de pragas está sendo utilizada a metodologia proposta por Bot-

ton e colaboradores  (2003) no qual  foram empregadas  armadilhas  tipo  McPhail  contendo

como atrativo alimentar proteína hidrolizada a 5%. As armadilhas foram instaladas em locais

onde há maior probabilidade de captura. As armadilhas estão a uma altura entre 1,5 a 2,0 m,

foram dispostas 5 armadilhas no pomar. Os insetos capturados são acondicionados em frascos

de vidro contendo etanol 70% para posterior identificação.

Semanalmente são realizadas observações a fim de visualizar e coletar estruturas florí-

feras, folhas, frutos e ramos que apresentem sinais de doenças, sendo observadas em todas as

plantas de pessegueiro presentes no pomar. O material está sendo acondicionado e encami-

nhado ao Laboratório de Fitopatologia da UFFS- Campus Cerro Largo para identificação do

possível agente causal.

Os dados serão apresentados no formato de tabelas e gráficos e ao final do projeto se-

rão correlacionados com os dados meteorológicos coletados na estação meteorológica presen-

te no campus de Cerro Largo para o período de execução do projeto.

4 Resultados e Discussão

Os dados presentes na tabela 1, apresentam a variação populacional dos insetos, sendo

eles:  Marimbondo  (Pepsis  fabricius) 18%,  mariposa  oriental  (Grapholita  molesta) 7%,

mosca-das-frutas (Anastrepha fraterculus) 5%, vaquinha (Diabrotica speciosa) 4%, vespa ca-

moati (Polybia occidentalis) 2%, outras espécies somam 3% do total de insetos.

No gráfico 1 podemos visualizar a variação na população de cada espécie de inseto en-

contrada ao longo do tempo, as 3 espécies de maior ocorrência são a Pepsis fabricius, Grap-

holita molesta e Anastrepha fraterculus, destas citadas as três últimas são causadoras de da-

nos econômicos a campo, ou seja, pragas agrícolas da cultura.
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As doenças visualizadas ao longo do tempo foram a gomose (Botryosphaeria dothi-

dea), a ferrugem (Tranzschelia discolor), e a furo-de-bala (Wilsonomyces carpophilus). Doen-

ças estas que podem causar dano econômico se não controladas.

5 Conclusão

Dentre os insetos capturados foram identificadas em maior escala: a mariposa oriental,

mosca-das-frutas, marimbondo, vespa camoati, vaquinha. Também foram identificados outros

insetos que não causam dano econômico como joaninhas, mosca doméstica, jataí mirim e abe-

lhas africanizadas que podem ser predadores naturais e polinizadores.

As principais doenças visualizadas foram a gomose (Botryosphaeria dothidea), a fer-

rugem (Tranzschelia discolor), e a furo-de-bala (Wilsonomyces carpophilus). Doenças estas

que podem causar dano econômico e até mesmo perda total de produção se não controladas

adequadamente.

Quadro 01: Contagem e frequência relativa simples de insetos capturados  no pomar

experimental da Universidade Federal da Fronteira Sul em dez2018/ jun2019.

Gráfico  01:  Variação de insetos  capturados no pomar experimental  da Universidade

Federal da Fronteira Sul em dez2018/ jun2019.
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